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LYfRODUCÇAO AO MANUAL

DA

LIGA ANTI-MAÇONICA

Todo o homem qué se presa de ser amigo da ordem
publica, da família e da Sociedade, muito mais o catho-

lico iervoroso c decidido, deve favorecer e appoiar tudo

o que diz respeito á conservação da menina ordem pu-

blica, ao bem solido c verdadeiro da família e da Socie-

dade, e sobretudo á defesa enérgica da religião santa.

Ninguém ha que ignore que a Sociedade está abalada

desde os alicerces e que ameaça ruina total ; ninguém

ha que ignore ser a causa d!este próximo cataclvsmo o

abandono Jas verdades primordiaes, que são como que

o eixo em roda do qual deve girar todo o ser racional,

o pharol que deve guiar a humanidade. Na verdade como
poderá ser feliz a Sociedade que navega desnorteada e

sem leme ifcste oceano tempestuoso ?

Desconl o destino sublime ao qual a Divina

Pro i elevou a humanidade; desconhece-se o fim.

da Sociedade; nega-se toda a dependência da creamra

em face do seu Creador ; eorrompe-se o conceito da legi-



tíma liberdade, introduzindo a mais infrene e desbragada

licença; a auctoridade humana, essencial esteio do huma-

no consorcio, baseada sobre princípios chimericos, torna-

se nulla. DVqui as revoluções, as mudanças vertiginosas

dos governos, o descontentamento geral de todas as

classes da Sociedade, o communismo, o socialismo, o

nihilismo, — ultimo termo para o qual a mesma huma-
nidade se precipita

!

Este temeroso quadro apresenta-se aos olhos de todo

o homem de bem ; mas quem poderá pôr um dique a

esta torrente devastadora? Um vulto magestoso e se-

reno, um venerando Ancião, o sábio e experimentado

Piloto da Barca de S. Pedro, Leão XIII. acode a tantos

perigos, e do alto da cadeira infallivel do Vaticano in-

digita ao mundo inteiro a causa principal dVsta imtnen-

sa calamidade, dá a conhecer o inimigo e o chama
pelo seu próprio nome,

A Maçonaria, brada Klle, a Maçonaria, eis o inimigo!

SManuql que vamos publicar é um resumo do

plano cTataque a este famoso inimigo que Leão XIII

designou aos nossos tiros. Lciam-no todos e meditem-

no para que bem exercitados todos os catholicos por-

tpguezes sem distineção. sejam soldados aproveitáveis e

valorosos na lucta em que nos achamos empenhados.

Mais tarde se lhes dará alguma outra norma para mais

practicamente e segundo as circumstancias se pôr em
practica este plano geral.

O Traductof.
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Approvagão de Sua Em.a Rev.m * o Sr. Cardeal

Patriarcha

Approvamos c muito rccommeudamos aos fieis do Nosso Px-

triarehado o Manual oa Liba, já pelo Santo Padr< Leio tm uppro-

aio, como um poderoso meio de avivar a fé e a piedade cbristâ-

Quando por toda a parte os homens se unem e litrain entre aí

para os Interesses materiaes, e ainda no intuito do mal. que pro-

,1 contra o bem \ e mormente as sociedades maçónicas, que.

Kiirandii todas a um fim cominam, por todo O mnn lo procuram ade-

ptos, que se alistem ji w bandi i -.utentarem

unia lue.ta de. morte contra a Egrejs de Dl :al somos filhos,

não procura '-, oa filhos d'esta mãe carinhosa, alistar por

toda a parto também ijae militam uaa bandeiras de

Cluisto, para repelirmos Os esforços dos inimigos do nome chriatão?

O Manual da Liua preenche este sublime fim, despertando as-

sim a ir. 1 piedade nos corações tíbios; e da Liíía advirá a Miragem,

que muitas vexes falta a quem esta B&.

Não duvidamos pois não símente approvar e auetorisar o Mà-
hoal da Liei, mas ainda conceder a quem fizer uso d'estc opúsculo,

•11 entrar n'eâta Liga de amor a Nosso Senhor Jesus Cluisto

—

cem
<lias de ii>ctiilji'<-ii<'ííí—por rada dia, que rei;ar um Padre

Nosso ao Sagrado Coração de .' - doa peecadores.

Paço de S. Vicente de Fora, 11 de julho de 1886.

83 José, Cardeal Patriarcha.

Approvayão do Ex.m " e Bev. 1110 Sr. Arcebispo
de Mitylene, Dig.™ Vigário Geral do Patriarcliado

A
l

' 1

• o opusenlo intiad.v' Li ei-Ma-

b doH-

tríaa n'ells contida para bem da E

Li S -l d" julho de :

88 João, Arcebispo ãe Mitylene.
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DA

LIOA ANTI-IMAÇONICA

I

O QUE É A LIGA ANTI-MAÇONICA?

À Liga Anli-Maeonica c uma união fle defesa e de pre-

servação contra a Maçonaria para o bera da Sociedade e

dos indivíduos; união de defesa para aqueiles paizes* itnde

infelizmente a Maçonaria já domina; união de presertíát âo

para aqueiles que ella ainda mm invadiu.

Qnal é o fim da Liga Ãtúi-Maçomca ?

áLiga Inti-Maçonica tem por iim combateras toda a

parte e destruir o poder nefasto das lojas maçónicas.

O puder da Maçonaria è gTande ?

O grandi"1 poder micas ê manifesto; sò

o não vá cego voluntário. O Papa Leão \m. na .sua recen-

te Encyclica contra a Maçonaria (20 Abril 1884), dta: «No
"espaço de século e meio a seita dos maçíès tem feito pro-

gressos incríveis. Empregando ao raesmotempo a rnanha c a

audácia, invadiu àa tuBrarchia social e ço-

KEÇA&OS ESTAÍOS JK>í)£BNOS v POSAR TM 1'OIJHlín QBS-BQUl-
vw.i', \ Soberania.» L'm mação de renome, entre muitos
.que poderia citar, exprime se assim : i Desde p século .wm
a Maçonaria tão sstá aomundo, rjue, póde-spdi-

, desde então nada se teia feito sem o seu consentimen-

to.* [ir.'. Malapeií).

poder da Ma to?

Sim. a Maçonaria ê mà em si mesma, e a sua infli

-eia tosa

Encyclica fhtmai inaria h :

l) ipnlta-se nas ireJ

«as, 63 ;do, impõe a obrigação de esecnl i
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mente as ordens, muitas vezes infame-, de chefes desco-
nhecidos. .

.

2) ímpia ?tos mts princípios e nos seus actos contr$ a reli-

gião: a.y: sobrenatural e de tgda a religião positi-

va, gdèrra h/potrita e brutal a tôdaf as" i&sirtufcões do
Cbristianismo, e especialmente á Egreja calhòlica.

:>i ínmorài nos seus princípios e nos sem actos contra
a lei futíural: destruindo a religiíiOj enervando nu suppri-

mindo a créírça no verdadeiro Deus. na immortalidade da
alma— crença que ê a base de toda a mora] ,- eJli-

caz;—além gVíssg favorecendo em muitas recta-

mente a corrupção, para assim melhor dominar as almas
aviltadas.

Vi Desti imonio aviltado peias
doutrinas maçónicas e reduzido á ciasse d'um contracto

commum que sejpóde fazer e desfazer: Qlhos pervertidos

nas èscholas sem Deus.

5) Revolucionaria nos seus princípios e ms seus actos;
i auctéridade 110 juizo do mação não vem de Deus; o povo
pode a seu belprazer estabelecer os poderes pnblieos, e

derrjtoal-os quando não Mie agradem. Estes princípios são

postos em practica muitas veze§ pelos mações. Wjnm-se
uri Jini as obras editadas contra a Maçonaria, especialmen-

te a do l'- Deschamps

(i) Cheia ãe kypocrisia e\âe mentira: escondendo mais ou
•. segando as eircumstancias e os palzes, os seus desí-

gnios revolucionários e irreligiosos sob a capa mi nome de

philantropia, de tolerância, de progresso, de liberdade...

para melhor enganar os príncipes e os povos.

Os fados tem mostrado e mostram de sobejo a vera-

cidade d'esta pintura.

II

QUAL Í^O FIM DA MAÇONARIA
Dil-o também o Summo Pontífice : é destruir em.

toda a parte desde os alicerces todo o organismo
religioso e social estabelecido pelo Christianis-

mo, d
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Este sco|jo final patenteia-se pelos actos e palavras
dos chefes da Maçonaria e dos seus órgãos uilieiacs.

Qmes s&o os actos qiu.' revelam o scopo final da sei-

ta maçónica ?

V ' am concerto unanime em todos os paires úo mun-
do, andia os mações Lém influencia preponderante, procurara
proscrever toda a influencii I le. nasfa-

miliâSj nas escbolas, e arruinai nenlea Egreja por

meio dás calumnias da imprensa, pela confiscação dos Itens

da mesma Egreja, pela suppressao das Ordens religiosas,

pi'!;; diminuição do élero secular, esperando poder sóppri-

mil-o de todo.

Citae algumas palavras de mações que declarem fran-
çamenU o que elles se prapõt m ?

Mil mi os mações proclamado em suas

assembleias, Bvros e p s, que o seu íim ê comba-
ter e destruir a superstição, a o despotismo,

o fanatismo, a >... Tudo pala%rras bYpoerítas,

para significar a religião, a anetoridade. a Egreja Catholi-

ca (!).

Algumas veies né entanto, eâa nossos tempos sabre

tudo, usam elles de linguagem mais clara e mais franca:

«O nosso adversário è a Egreja Catholica roma-
na, papal, infallivel, eom a sua organisaçSo compacta e

universal: ê este o nosso inimigo hereditário e ímplac*
vet..... ChristSos eu mações, fazei escolha.» (Pala-

vras do Ir.'. Conrad na BauhUtie, jornal maçónico de Lei?

«Em vão nos tínhamos lisongeado no is.- século de ha-

vermos esmagado o inferne; o infame renasce mais intoleran-

te, mais ávido e mais faminto mie nunca . . . E' contra este do-

mínio que precisamos combater. . .Para alcançar este (ira é

mister levantar altar contra aliar. A maçonaria comba-

rii A distíntíção entre o Cathelicisnio e o CleueaUsmo é .;<

*iaite< ' para as necessidades d? tribuna; m»í Q
na loja, dígamol-o francamente e por amor da verdade, ri

tirismo e o Ct«ríealismo «3o uma e a mesma coisa. (Falavrã&dò Ir.".

Couril^LVWius:, nu ':> -<„ 2\~<:>rJ ili Lille).
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te o Christianismo sem tréguas. Será necessário que
11 paiz acabe por fazer justiça, embora tenha de empregar a for-

ca para se curar d.'esl;i Lepra.* (Sessões rins lojas tielgas em
julho de 1846 e 24 de junho de 1834).

Como ê que o Santo Padre Leão XIII qualifica o desí-

gnio da Maçonaria âe combater e destruir finalmente a
Egitje de Jesus Ckristo f

«Querer destruir, diz Leio xiu, a Religião e a Egreja

que o próprio Deus fundou e cuja perpetua dur
;
raa-

liii. para restabelecer uo meio de nós depois de is séculos

os costumes e as instituições dos pagãos, é o cumulo da
loucura e da mais atrevida impiedade . . . Neste

plano lãD ih- tão criminoso podemos reconhecer o
ódio implacável de que Satpnaz está ammado contra Jesus

Ghristo e a sua sede de vingança.»

Joms os mações conhecem e querem o fim anti-religios»

f anii-sociãl da sètta :'

Não. In muitos a cpiem são escondidos estes desígnios

perversos e que todavia cooperara inconscientemente com
a sna influencia e o sea dinheiro para o fim anti-rcligioso

e anti-sor tal da seita.

ignoram e chefes da seita f

Hiiidú-.-e és sua ignorância lralnm-n'os de simplórios c

imbecis. «Se nlo têm esperteza, têm dinheiro. K beta gen-

te e 'Mios cá muito d'ella. Serve para encher a caixa.

Tu de a alliciar; é preciso ijue mordam no anzol,

mas emo-nos d commuuicar nossos segredos.»

. o grande organisador da Maça-

fiaria.)

uO burguez convem-nos, mas o príncipe ainda mais.

A Alta Venda deseja sob um outro que se in-

troduz;! nas lojas maçónicas 8 maior numero possível de

príncipes e de rices. . . Li - estes ambiciosos.,^,

lornae-os mações: sertirã tos imbecis, aos in>n-

. e aos necessitados. Estes pobres príncipes lenha-

j 1 1 : , \o trabalhar para si. É tmà isõà
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magnifica.» (Carta ã Venda piemontesa^ cabida nas. mãos
da policia romana sob o reinado de LeSo xn).

Ill

NECESSIDADE DA LIGA ANTI-MAÇONICA

É n IBATÍ-m ' '" LTSIH-SE ]>")'"

esle coiifpate?

Depç^s do que se disse até aqui, torna-se da m;
evidencia ;i uecessidade que tem todo o licmem honra-
do e corá mais íbrtè motivo totloocatrio3icoi!i :'uj![:l';>-

Ifer a Maçonaria e destruir o seu pernicioso

Di>:. do ii hcraem honrado, porque è indigno

do homem de bem tornar- aia inércia cúmplice ?

vktiina d gnios da prepotente Maçoi
porqne ê

nar o . 'ntriganl :

erelos :•

É .-;::1m'h i
!

i uri,

executam nau já a o povo, mas a pab
riem imposta pelas sode às.

Com ií" 'o o
catholico, porque, aí

catholico deve defender o bem
religião c sua fé. Qra, o catboíko instruído peia Ej

pdr tèd< o Si : r; i- s Pontífice : que se iram desde

Clemente xn ; té Le& :

e ú'wm modi mente

perto que virtu-

des cbrisi i
<• em ti

paiz. Logo o motivo mais forte e mais a todo

o verdadeiro catholico ater com todas as suas for-

ças -na ré i' do seu Deus-

Dissemos fambei i necessário unir-se e formar

orna Liga para combater a Maçonaria, porque assim'o

manda o Santo Padre LeSo xm
violentos ataques da Maçonaria deye responder uma defe-

sa eneif ica ;
<

;

ttiistt

,

a gt nie de k m íí

tma entre si e forme uma immensa Lig\

cSes.v
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Dentais, porque a lueta Individual eisolada pouco ou
nada alcança contra um inimigo organisado, com seus
chefes, suas reuniões e seus qrgSos de publicidade. Dian-
i- d.'este exercito do mal cada um chora e se lamenta inu-
tilmente emquanto permanece isolados enada haverámâis
efficãz do que uma Liga que tenha pôr scopo especial
GOmbater a Maçonaria: será esta em cada paiz a Liga do
í dos, os crentes, de toda a gente de bem, para sacudir o
jugo das lojas.

Uma similhante Litja attingiria o seu //m de destruir o

poder ã • mações ?

Certamente, porque estes não são na realidade, até
mesa eos qâe dominam, seuâo urna Intima
minoria. Reinam pela audácia, manha, hypocrisia e mido
que fazem, assim pela inércia (k seus adversários:
Os que níio querem as doutrinas ímpias e subversivas das
sociedades secretas slopeío contrario a imalensa maioria;
mas a falta de uuiSo e de Mm cojnmum faseai com que
deixem do parto os meios mais eficazes com que pode-
riam sacudir um domínio sob o qual gemem,

IV

OPPORTUNIDADE D'ESTA LIGA

Será opportune na epocha em Qm estamos, na hors
itíe, nas circiimstancias acintes começar e organizar

a Liija ánii-Maçmica ?

É este o momento mais próprio pára emprehender si-

milhante obra. — Porque?
/.

;i razão: — A lã n grave e tão enérgica Encyclica do
Soberano Pontífice acaba de despertar a attençSe de to-

dos os catholicGS e de lodos os homens sérios sobre os

males das sociedades se .. o inimigo da
!'';-:': 'i

l

j;i c da sociedade em toda a sua potencia era to-

da a sua perversidade; excitou os pastores e os lieis. <i.s

príncipes e os povos a combater este inimigo. Graças a es-

te impulso todo 11 crente, todo d espirito bonesto se acha
pois predisposto a lançar mão i]n meiti qr*e lhe offerece a
Liga de combater e nie o inimigo assigualado.
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2." razão: — Diante dos perigos que ameaçam a so-

ciedade, toda a gente honesta sente mais que nunca a ne-

cessidade da anilo. Que momento mais opportunõ, pois, de

se unirem, ao menos n*este combate contra o inimigo com-

iiuuii. contra este inimigo que se descobre cada vez mais

e que se gloria, até eia voz alta, de governar tudo

(fora cm diante do fundo de suas lojas? Nada de divisões

possivpS u'este terreno: a Maçonaria é o inimigo para

todo aqutelle que a reconhece como tal ou crê na Egreja,

o.
H ração: — As sociedades secretas estendem-se e ga-

nham cada vez mais terreno; se se tarda a formar uma
organisação contra elas, a Lucta se tornará mais dillicil e

talvez impbssivel para bem do paiz; tanto mais que a En-

eyeiicá dq Bummo Pontífice sobreeicitòu a actividade das

mesmas: — «O appello desesperado do Pontífice Romanos
dizem os mações, «tem echoadb até aos confins mais re-

motos do mundo catholico; ao uosso bçado de guerra;—
O clericalismo, eis o inimigo—o Papa respondeu:

—

Eia! sus! contra a Maçonaria? A lucja está travada,

Incta sem tréguas nem mercê; é mister que em toda apar-

te onde appareça o homeím negro appareça o mação; è ne-

cessário que onde se levantar a cruz em signál de domí-

nio levantemos a nossa bandeira em signal de Uberdade.»

(Palavras recentes do Ir/. Dennons, em Valendennes).

A nós, pois, a nós lodos os amigos &'esta Cruz que ci-

vil isou e salvou o mundo toca não nos mostrarmos menos

ardentes paia o bem do que os nossos adversários o são

para o mal, sob pena de sermos esmagados.

V

COMPROMISSOS DA LIGA ANTI-MAÇONICA

Para que esta Liga se possa tornar séria e efflcaz è ne-

cessário antes de tudo que seus membros tomem certos

compromissos que lbes sirvam como de laço de anilo

para combater a Maçonaria em todas as suas espneras de

acção.
'

Os compromissos sao os seguintes

:

l.° Nunca se filiar na Maçonaria ou em qualquer outra
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similhante sociedade secreta ; e aliandonal-a desde já se

por desgraça a'el!a tiverem entrado.

2.° Não votar nas differentes eleições em homens que
se sabe estarem filiadas na. Maçonaria ou decididos a fe-

voreeer os projectos auti-sociaes e anti-religiosos da seita.

3.° Nunca assignar joniaes que se sabe serem diri-

gidos ppr mações on que propagara sna> doutrinas; mas
r pelo contrario os que adhercm á Liga.

4." Fazer tomar desde a juventude a seus filhos i

às pessoas sobre que o auetoridade (domésticos,
operários, etc.) os compromissos da Liga — ao menos o
primeiro.

i.
1

' Combater quanto seja possível as obras maçó-
nicas, on impedir o mal <jnc- ellas produzem, sobre tudo
nas escholas. E i as obras e as
Associações anti-maçonicas, como são as escholas

dirigidas i ícidjdps eatholicos, circules eatholicos. as-

sociações religiosas, etc.

E deverão tomar estes pompi'omisso$ os bons çoikoMeos
que i'i os cm yttBfenâo entrar agora m Uja?

Sim, devem-se cempremetter abertamente a çi

limiar a faz i já fazem, a hm de tomar os sens es-

tore ladeiramente efficazes nnindoos n'uma acçlò

commnm; e também para darem como seu exemplo
lutar impulso a esta I

;

- cujos

trarias põem em risco oí ;ses inais la Egre-

ja e da sociedade.

YI

MOTIVOS E VANTAGENS DE CADA TJM
D'ESTES COMPROMISSOS

Primeiro compromisso : — Os motivos que já

apontamos para que todas aj pessi ;tas devam com-

bater a Ma>- i3o, por mais forte razSo, motivos para

nunca algnem se filiar n"e!
:

i
i vergonha e um

crime para quem a conhece, contribuircomasua presec

com o seu nome, com o sen dinheiro-, com a sua influen-

cia para o fim secreto, o tim revolucionário e impip da

Maçonaria e d entras sociedades da sua espécie.
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Para todo o catholico filiar-se com conhecimento de

ckiisa nas seitas maçónicas oy em outras similhantes socie-

«lides secretas émna apostasia da sua fé; pelo mesmo facto

inWre em exeommunbS©, separa-se da Egreja., enfileiça-çe

contra cila e contra Nosso Senhor Jesus Christo sob o es-

tanqarte d'aquelles que appettidam a mesma Egreja de
sua grande inimiga e a Nosso Senhor Jesus Christo di;

infame !

A este propósito eis as formaes palavras do Papa Cle-
mente $.11 na sua Hulla In eminenti de 27 d'Abril de I7:JS:—«Em virtude de santa obediência prohibimos a todos os
fieis e a cada um em particular.. . estabelecer, propagar,
favorecer a sociedade dos franc-maçôes, dar-Ihes abrigo era
suas rasas, aiistar-se n'ella e assistir a suas reuniões, sob
pena de excommtmhão ipso facto.» — Bento xiv. Pio vn,
Leio xn. Pio ix. renovaram esta condeinnação c esta ex-
eoninmiiiíão. Leão xm por sua voz confirma estes actos

reiterado^ da Auctoridade Apostólica, eacereseenta: eLem-
brae aos fieis que em virtude das sentenças omitas vezes
proferidas por nossos predecessores nenhum catholico que
deseje permanecer digno d'este ootaè 8 ter cuidado con-
veniente da sua salvação pôde sob qualquer pretexto fi-

tiar-se na seita dos mações, s \'<>v conseguinte aeceitando um
catbolíco este primeiro compromisso, não faz mais que
mostrai' exteiâormente aquillo a que esta rigorosamente
obrigado em consciência, se quer continuar a ser membro
da Egreja.

É fO a Egreja çãtholica que proclama a impossibi-
lidade de se poder sercalholiçç e mação ao mesmo /empo?

NSo; os próprios mações quando nto tem razlo para

se disfarçar ou mentir affirmara também esta impossilrili-

8ade. Reparàe nas palavras do fr.\ Conrad, Venerável d*u-

íua loja allemS, na BauMUte, de Leipzig: «Segundo a dou-
trina da Egreja catnoliea, papal, romana, um muniu não pôde
absolutamente ser christãò.

.

. Queremos nòs como dignos
Mações, progredir no espirito da associação? Então deve-

mos diger decididamente com Strauss: « Não somos jã
christflOs; somos só mações, nem mais nem menos. » (i

Monde Ufaçonniqtíe, o grande órgão da Maçonaria franceza,

•
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diz taimVm (Maio de 18G6. p, 6); «Não se pôde ao mes-
mo tempo ser mação & eatholico.»

Pa mesma maneira se falia nas bjas molezas, apesar
de serem menos a&ti-religtosas que as do Continente. Ten-
do Lord Ripou, que mais tarde foi viee-reídas [ndias, aban-
donado a Maçonaria antes da sua conversão qq Catboficis-
mo, Parkinson, na qualidade de Grão-mestre da Iqja de
Míddlesex Julgou necessário declarar na reunião da grande
loja provincial de Waarwíckshire, «que sentia a saliida do
Marquez deRipon; mas que não podia participar da ingénua
aãmraçM dos que não comprehendiaiD que tun catholieo
romano não pôde continuar a oceupar uma posição aa or-
dem (maçónica . O systema da Egreja romana e"da Maço-
naria < tiveis, mas radicalmente opposto

O que âeve fazer quem tem <>- infelicidade de se alistm
na Maçonaria :'

Deve logo desíigar-so d'eila, porque se a juiso da Egre-
ja e da sã razão, e grãvemeSte culpável o fítiar-se n'ella.

quanto mais culpável se I ornará aquelle que sahendo o qoe
é a Maçonaria e o que ella pretende, quer ainda perten-
cer-lhe como membro?

Os que saltem dja Maçonaria estõo abrigados aos fum~
mentos que fizeram :>i, de guardar Segre-
do.

De naam ira nenhuma estão obrigados a cumprir taejs

e tão culpáveis juramentos e promessas; antes pelo contra-
rio estão ohpgados a lazer o opposto a quanto juraram
ou promettefãui A razão 6 clara, segundo os princípios
da moral do bom senso. Todo o homem esfá obrigado
pela consciência e pela honra a cumprir aquillu que tem
promettido, especialmente se foi debaixo de juramento.
quando a jmia e legitima. Mas
cm c:yn nenhum se p< obrigado em consciência a

practkar o mal. apesar mesmo de se ter compromettido
a isso soh pena rigorosa. Ora. cooperat aos desígnios ®à-
minosos das sociedades secretas, e guardar segredo sohre
estes desígnios, para se poderem mais faeU e mais iinpu-

semente exeeutar, são cousas essencialmente más. Logo
ninguém pode de modo algum ficar ligado com taes ju-

s



me*

ramentos in:ioonicos. Jurastes, jior exemplo, matar vosso
pae e guardar segredo sobre os tramas qué ameaçam a

sua vida: estareis ligado por tal jaramento, e ser-vos-ha

pennittiâa a execução do mesmo? -Não, porque é sabida a

these geral, que compròmetter-se a fazer o mal é um acto

criminoso, mas cumprir um tal compromisso ê um acto

mais criminoso ainda.

(h próprios mações d'atgum modo declaram que os

seus juramentos não obrigam, o demónio, que os inspira,

o que sabe perfeitamente que ninguém se pôde obrigar a

si mesmo a fazer o mal. os leva por isso, em troca da
uulliilade radical dos seus juramentos, a fazerem impreca-

çfôes terríveis e a mascarar esta anuidade com o appara-

to exterior que usam. Assim, por exemplo, a formula do
juramento ie aprendi; e de «:<imi>anlieir(>, segundo o
rito esoocez, seguido em Inglaterra, Escócia, Alleraanha.

Franca, etc., é d'esi i maneira

:

«Juro em uomo do A.rcbitecto Suprqmo de todos os

mundos, de nunca revelar íos, as senhas, os to-

ques de mão. as palavras, as doutrinas e os uso? dos frane-

mações, è de guardar sobre isto eterno silencio.

ePrometto e juro a Deus nunca atraiçoai1 a Maçonaria

nem com a penoa, nem eom signaes. nem com palavras,

nem com gestos; nunca fazer escrever ou lilliograpliar.

nem gravar, nem imprimir uousas que lhe digam res]

nunca publicar o que me foi confiado até este momento,
e o quê me fôr confiado no futuro, ikinrprometto-ine

e me sujeito á pena seguinte, se faltar á minha palavra:

iQue sejam os meus labi is abrasados com ferro can-

dente, que a minha mão seja cortada, que a minha lingua

seja arrancada, que seja degolado, que o meu cadáver es-

teja pendurado numa loja durante o trabalho d
T

admissao

d'um novo irmão, para deshonra da minha ínhdehdade e

terror dos mais: que em seguida soja queimado e qufi se

lancem ao ventó as minhas cinzas, a fim de que vestí-

gio nenhum Qqueda minha traição.» (Eckert, La Fninc-Ma-

Çannetie, ele. t. I. pag. 38.)

Estas formulas imprecatorías, odiosas e Ímpias, (ornam

sem duvida o juramentomais culpável, porém não mais

valioso. De resto sempre é verdade que oanca poderá ha-
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ver obrigação, nem de consciência nem diionra, de fazer
o m;il.

Logo, os mações de qnálqíier grau que sejam, não es-
tão oh rígados aos juramentos maçónicos.

Como se entende o que acima dissestesj que qs mações
estão obrigados a fazer precisamente o opposto d'aquillo
que juraram ou prõmetteram *

Sim. com effeito a promessa do mação de cooperar na
execuçío dos desígnios da seita e de os nccultar é iiutla

em si, porque é culpável. Por outro lado
3
o mação, como

cbristão, é obrigado a combater a Maçonaria e desmas-
carar na oecasiSo opportmia este ininiiyi. âç Nosso Se-
nhor Jesus Christo e da Egreja. Logo o mação Lapiisado

e ctoristâo está obrigado na realidade a fazer o contrario
iVaijuillo a oae snus promessas parecem compromettét-o.
Até está mais obrigado do que os outros christãos, para
reparar quanto possível ;< desgraça em (jae cahin e o mal
qae fez combatendo no campo dos inimigos da Egreja sua
Mãe. Oxalá pois qne todos os mações voltem aos braços

d'esta Mie bemdicta, (juenSose vingará d*elies senão com
benefícios. (Esta doutrina sobre o crime e a nulUdaãe dos
juramentos maçónicos imporia muito qae se ensine clara-

mente aos ti'
1
!-; e aos meninos ebristãos .

As Vantagens d'este primeiro compromisso são impe-
dir a Maçonaria de reerntar-se, e artaacar-lbe os seus mem-
bros; virá pois a destruil-a na medida em que a Liga An-
ri-afsçonica se propagar.

Segundo compromisso:—Não votar nas áiffèrenteà

fies em homens que se sobe estarem filiados na Maçona-
ria e decididos a favorecer "* projectas anti-sociaes e anfi-

religiosoíi da

Tractt-se aqui de toda e qualquei eleição que diga res-

peito á administração dos municípios ou ao governo do
Estai d i.

Como se poderá saber se o candidato 6 macã-a e que
partilha dos pirojectos anti-sseiaes e ami-religiosos da seita?

As mais das vezes a cousa è manifesta; em caso de
duvida podem se exigir de : v. e quando o candidato
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chegasse a negar o seu apego ãs seitas e aos projectos

fellàs, cntSo poder-sé-ha dizer que o remado da Maçonaria
está por poui

Qual f
1 o motivo e o fim d'este compromisso ?

lira ê evidente,—destruir a influencia da Maçonaria
no governo dos povos.

É isto de uma importância capital; porque a táctica dos
mações é em ioda a parte chegar ao poder por todos os

meios ticitose illicitos, mentiras, intrigas, mau or-

dens e revataçSo; depois, quando éstSo pod r

fazem approvar como leis do paiz os projectos elaborados
u»s lojas, empregando para esse effeito oexorcitod»
tes do ceder e o dinheiro dos contribuintes, (Veja o liv.

ril. de Deschamps).

mpromisso tende a destruir a influm-
cia maçónica nos governos dos povos, porque em toda a

parte a
j

,i e
reprova
Esta maioria, pois, recusará a com o seu
voto, graças a pi ia Auti-Maçonica.

Este compromisso nâ 'ca ?

Não, deixa a liberdade de . undo as
I

paiz, no sentido de uma forma d outra,

visto que o candidate uao esta ligado a i

tas e a . Eí le 6 am a i m-
/'.( >do Sol- mti-

ftce, quando xeita os povoa e o os a combater a

Maçonaria.

Ê esi

Sim, tod :idadld tem direito de se comprometfer a

Salvapnardar pelo seu livre voto, os interesses i ; r : ^ -- sa-

jgrados da sociedade e da rei I re o terreno onde es-

ses interesses correra risco de ser atí e arruinados

pela influencia maçónica.

Haverá obrigação em consciência de não miar emmà-
çTh' 'èrem apoiar os projectos anti-sotiaes e anH-ir-

ligiosos da seita ?

Sim, é um dever de consciência grave e ri-
*
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goroso. Os Summos Pont il ices probibem debaixo depena
àe cxrornmuiili.io até o favorecer a Maçonaria; ora vçtan-
do-se um mações, não somente se favoreee a sua acção,

mas coBoca-se nas mãos da seita o pleno poder de cbm-
naetter em todo o pai? os maiores attóntados contra a reli-

gião e a sociedade,—poder de que os eleitos usam como
é sabido; eoppera-se pois da maneira majs activa aosseas

jnjos criminosos, e touia-se sobre si toda a responsa-
bilidade.

Terceiro compromisso: — Não assignar formes
que se sabe serem redigidos par mações ou que propagam
suas doutrinas; mas escolher 'pelo < osqueadhe-
frnt á lÃga.

Como sé pôde saber <jttc tal ou tal jornal >"• religioso e

dirigido por maço* s
'

Muitas vezes sjbe-se directamente a filiado dos reda-

ctores na Maçonaria, por meio dos annuario$ maçónicos;
qnasi sempre pelo espirito mesmo eom que è redigido

o jornal, e (malmente pela altitude que tomarem em fren-

te da Liga ànti-Maçoniça, A máxima parte dos jornaes ir-

religiosos e revolucionários são eseriptos e apoiados por

maçôi

Qual >' o fim i'este terem

E' destruir a immensa influencia que tem a Maço-

naria no domínio da imprensa: e combatel-a n'esto ter-

reno é absolutamente necessário, — primeiro porque ella

faz directamente pelos seus mnumeraveis órgãos de pu-

blicidade um grandíssimo mal; e em segundo lugar por-

que se serve cresta publicidade para pôr em ciirutaeão as

suas ideias e seus projectos nefastos, alcançando assim que

pasce como opinião publica o que na reabdade não é se-

não a palavra d'ordem das lojas, imposta a imprensa ma-
çónica.

Certamente, sè todas as pessoas bonestas, inimigas do
jugo maçónico, deixassem de sustentar com '

A sua assigna-

tura os jornaes sectários, estes acabariam. Em alguns pa>
feátbolicos vê-se por ctesgTaça qaasi toda a imprensa

nas mãos dos judeus e dos mações; a Liga Anti-Maçonica

ste compromisso acabaria com similhante anomalia.

-%_
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Jí este compromisso legitimo e razoarei f

Sem duvida; c causa espanto vèr tantos homens cren-

tes e christaos, quer por desleixo, quer por cegueira, ou
por vã curiosidade, ajudar com o seu dinheiro a obra iin-

moral, impia e dissolvente dos jornaes da seita, em lugar

de favorecerem os que os combatem.

Quarto compromisso: — Fazer tomar desde a ju-

ventude ti seus filhos < ás pessoas sobre que exercem aucto-

ridade, — domésticos, operários, ete.^as obrigações <i'i

liga, ao menos a primeira.

A quem pertence o grave dever ãe arraiícar os meni-

nos das motos úriminosas das sociedades secretasf

Este dever è próprio especialmente dos pães dos me-
ninos e dos sacerdotes encarregados de ssas aknas. «Per-

tence a etles, diz Leão xin, piernunirem os seus lilhos

contra estas sociedades criminosas, ens^pando-lhes a tem-
po a desconfiar dos pérfidos e variados artifícios por meio
dos quaes os .-eus prose im enredar os homens. •

Especialmente no dia da sua primeira commonhão ou
da sjaa Confirmação, corno ainda continua )Le§o xim »Os
qrie tem a cargo prepararem a mocidade para recebei os

Sacramentos obrarão sabiamente, se chegarem a persua-

dir a cada um d'eltes qa&tomem a firme resoktção de nun-

ca se iili.itniv.iii em soiirdade nenhuma sem os seus pães
saberem ou sem terem consttttaãe o sefl cura ou o sen con-

fessor,»

Nada lia mais fácil do que ua véspera da primeira com-
munirão, quando se faz renovar aos meninos as promessas

do baptismo, acerescentar também.a promessa especial de

nunca entrar em alguma sociedade secreta condemnada
pela Egreja.

Este compromisso tem por fim destruir o futuro da

Maçonaria.

Este fim efficazmente se alcançará por tal meiol

Sim; porque nos paizes christaos, atè mesmo uns mais

tibios, costumam os meninos fazer a sua primeira commu-
nhSo com alguma soiemnidade, e ás vezes recebem depois a

d infirmação. Se desde então, secundo a recon inundação

do Summo Pontífice, os meninos forem instruídos acerca
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tios artifícios, perfídia? e perversidade anli-rlirists das so-
ciedades secretas; se desde então se lhes faz minar dean-
te de Deás o compromisso sagrado de nunca jamais após-
latar da sna te. entrando n'estas sociedades condemnadas
pela Egreja, a maior parte se agastará d'eílas ficando Sei
;i sim fé.

Seria ema loucura para a Egreja eaffaolica, para os sa-
cerdotes e para os pães e parentes christSos o não quere-
rem empregar cunha as sociedades secretas uma arma ião
po<les'(i>;i. ijue está em suas mãos e que lhes aconselha
(3o vivamente; o Pae commmn dos fli

'

Porque acerese . acccilar
í'""'

1 ' r '

i opwaiioi
Porque o fim d'es - é arrancar a maioi

parte d e os o] erários á influencia re
cionaria das seitas, que fazem d'elles as mais das

; n. dii suas vietimas mai

Sei neio legitimo e !

?

dar dinrígiro a ganhai'
a quem I er

} e em o riao dar aquelí - que estio

çial azoayel.

G rtaj] g os fa-

. te, emp
sem i -í-iíi em [>racl

o exercito da linuido n'uma
grande pi a arma nas mios
chamam a da salutar i

contra as las da policia

ou os iractados de extradição projectados pelos governos.

Quinto comp:
tçonicsLS, ou ímj '

i

•'-(' et-

peio cm
vorecer a, e as asm

, como são
as esckolas dirigidas por verâaãei', koKcofL eirados
cal;: ti, etc.

Qti>: entendeis par obras inaçcnicas?
Enti i -.sonos da ^Maçonaria, por meio dos
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quaes, mais ou menos hypocritamente, ella procura esten-
der a soa acção, conforme os paizes e suas circumstan-
cias. Estes accessorios são pela maior parte associações,

bastantes membros das qtines, ou pelo menos os chefes,

pertencem i seita, eqoesobo pretexto da ensino da scie»-
cia, de pbilantropia, etc., formam como (pie o exercito
popular da Maçonaria. O caracter maçónico õVestas asso-

as se revela pelo nome dg seus fundadores e chefes
e pela sua temleinia gerai para desearistianizar o povo.

Come se hão de combater estas odres maemicas?*
Mostrando os perigos e perniciosos ellVitos das mes-

mas, e impedindo a cooperação nVllas áqnéllas pessoas
sobre f|iie m/ exerce influencia.

Qual *"' a obra maçónica por exoé&emia?

A esehola chamada neutra ou indifferente. A táctica dá
seita era toda a parta é destrnir a religião nas gerações
viadouras e tomar-se senhora do futuro por este systema
de educação.

Deter-se-ka pois combater com mator energia a escho-

ftr neutra e impedir o mal que cama ?

Sim, porque ella vae malar a fé christS nas almas dos
meninos, impondo a seus pães urna tyrannia insupporta-

. (Veja-se a brochura: La loi ães icoles sans Díen.)

Que se entende por ohm* tmtumaçnnicas?

Entendem-se aqnellas qaa foram mais especialmente re-

cominen dadas pelo Soberano Pontífice, para luctar contra
a Maçonaria: as si de S. Vicente de Paulo, os cír-

cnlos. catholieos dos operários, e outras associações reli-

giosas.

Porque'devem os membros da Liga favorecer estas ohms?

Porqne procuram, sol todos os respeitos, o beni ver-

dadeiro do povo, e proporcionam realmente aos homens
que tiverem arrancado das garras da seita as vantagens

maleriáes e moraes que as sociedad i lhes pro-

niettem perfidamente para os perder.

Qual >'' a obra anti maç< nica por exceiíencia ?

EVeducação christl da sociedade. Assina o declarãex-

pressatnente o Summo Pontífice; e os membros da Liga
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Ànti-Maeonica deveriam promovcl-a com todos os seus es-

forços.
AriT.XHCE

Os cinco compromissos dê que sé tem tratado até ago-

ra. s"m requisitos para ser tmmbro declarado da Liga. Em
muitos lagares porém se accrescenta uni sexto, que é o
seguinte:

Sexto compromisso: Relações commerciaes:—
Qttãtito fór possível nunca se dirigem aos negociantes,

fornecedores, fabricantes qm se s >m mações; pelo

contrario dai iatUes christãos, que não

fazem parte min da Maçonaria nem das associações qm
d'ella dependem.

Come se pôde saber que os iates negociantes, fornecedo-

res), <•!<-.. pertencem d Maçonaria?

Pela iVuna publica, pelos àimuáfíos on revistas maçó-
nicas, c finalmente pelo modo eomo taes homens se por-

tam para com a Liga AntMffaeonica quando se lhes com.»

BHinica o Manual da Liga.

Qm (Teste compromisso è combater a influencia exor-

bitante dos mações no mundo commercial. É notório como
elles se apoiam uns aos outros, e favorecein era todos os

paizes as emprezas coma àe todos os filiados. Isto

aiiginenta muito a .-na potencia (TacçSo e multipliea seus

adberentes,

É este meio de combater a Maçonaria legitimo e m-
zoari'!:'

Que duvida? Todo o homem 6 livre em beneficiar nas

suas relações commerciaes a quem quizer; é próprio de ho-

mem honesto e christão favorecer mais os amigos do que

os inimigos da sociedade e da religião, e empregar (Teste

morto em Favor do bem um meio de arção que os outros

empregam para o mal. Se todos os inimigos das socieda-

des secretas observassem este compromisso, como são os

mais numerosos o os mais honestos, uãb somente dimi-

rrairia o poderio dos mações, mas se lhos tiraria boa par-

te de seus adberentes, até mesmo pelo interesses da pros-

peridade eonTmeivi;d. e vo!tar-se-b.iam contra os mações

as suas próprias armas.
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NOTA IMPORTANTE

As mulheres rhristãs favorecerão B ajudarão quanto

Lhes for possível a propaganda da Liga Anti-Maeonica; até

nu 'sino poderiam fonnar entre si uma Liga com os mes-
mos compromissos sobreditos, afora o segundo, que deve-

ria substituir-se damaneira seguinte:—Não consentirão em
casamentos para si ou para sinis filhas, senão com a con-
dirão de que o noivo acceite pelo menos o primeiro com-
promisso dâ Liga Anti-Maçortica, que vem a ser o de nun-
ca fazer parte de sociedades secretas condemnadas peta

Egreja.

Este compromisso requerido pelas famílias enristas pre-

servaria do contágio dás seitas todos os jovens que qui-

zessem rasar rhrislãmente. Seria pois de immenso alcance.

VB
Organisação da Liga Anti-Maçonica:

—

Simplls mbh-
brqs da Liga, membros declarados da Liga. membros
activos da Liga, <:G>nnssrn;s de propaganda local. cou-
MISSÃ" CENTRAL.

Qual 6 a organisação da Liga Anti-Maçonica f

Esta organisação comprebende os simples membros, os
membros dedaradú e os membros activos. Aléni iPisto em
cada província ou districto ha i-oirmiissões de propaganda
local e uma commissSo central.

Qm ê necessário para ser simples membro da fÀga?

É aèeeasarío pelo menos àeeeitar o. primeiro compro-
misso; e nunca se filiar na Maçonaria ou em outra alguma
sociedade secreta: ou sahir d'ella dado caso que a dia te-

nha pertencido,

Quaes são as vantagens dos membros ãa Liga?

Livra-se cada qual da influencia funesta das seitas, pra-

tira um acto de defesa social e religiosa, e è patrocinada

nas suas relações civis e commerciaes pelos membros da
Liga com preferencia ás demais pessoas.

Qual o modo porque se ha de alistar o simples memobx»

da Liga?

Assignando com seu nome uma folha de adhosão en-
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ireguc pelo presidente da commissão local de propaganda,
concebida n'estes termos:

íEií. , . me comprometi o deante de Deus e debaixo da
minha palavra de honra, a nunca me filiar na Maçonaria,
bem como em nenhuma outra sociedade secreta, e a sa-

hír d'ella se tiver tido a desgraça de lhe pertencer.

Assignado

N.
Visto e a p provado,Visto e approvado,

N... presidente da commissão local

IVotEi.—O nome <1p Deus e o sip-iml da Cnussio aqui um acto
BOlemne eontxa a raiva Maçonic*, gae çççlne em toda aparte Deus
n a religião.

Demais, inscreve-se como membro no registo da com-
missão local.

Qw è necessária para m mmm declabadq da liga?
E" mister ter adbsrido a íôflos os cinco compromissos

(e.ao 0.» se o permitíirem as Gircuntótancias do paiz)
?

e
além disto concoiivr com uma quota de 200 réis por atino.

Chamam-se membros declarados ôs que adberèm a fo-

fos es da Ligaj porque se deéíãram mafc
Bnei íite e mais completamente adversários da in-

fluencia maçónica em toda a parte onde ella se exerce.
U variiagens de ser membro declarado da Ioga

são; um grande acto de defesa social e religiosa contra a
seita; - i" Fá' pelos membros da Liga de preferen-
cia a oiitros nas relações civis e commerciaes; ;cr soceor-
rido em caso de hece i, de doença, ètc,

Qt ; se lia de alistar o uiímbbo declara-
do da l

Asstg-naricto aembros declara-
dos, com as mesmas formalidaiieí am oa recc-
jiç-íO do simples b da Liga.

Que •
.

Além d(*s com) ros ãedaráilos, é
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mister ler aceeitado o de propagar a Liga, e demais dai'

uma quota de 200 réis mensalmente.
Entretanto todo g membre declarado que tiver gran-

gcado 20 membros para a Liga, poderá ser recebido como
membroactsvo ainda q&e títa pague senio 2U0 réis por aimo.

Quaes são as vantagens do membro activo da Liga ?
São o sei' favorecido pelos membros da mesma, como

os membros declarados; o contribuir mais que os outros
para a grande gaerra contra o inimigu commum; e. para
fadar chrislãmeiite, a acquisição de grandes merecimentos
deante de Deus: emfiiné Ventre os membros activos qoe são
escolhidos os membros da commissão da propaganda local.

Corno ê admitlido n membro activo da Liga?
Assignando a formula de adliesão de membro activo na

folha entregue pelo presidenta da commissào local depois
de um voto favorável dos membros da commissão, sobre
a admissão do candidato.

Como se forma a commissão de propaganda local ?
Em cada loealíd tbros activos, ou pelo me-

nos cinco nos pequenos togares, constituem a Commissão
de propaganda local, com um presidente, um thesoureiro e
um secretario; a qual. provisória no principio, è depois con-
stituída defimtivamente por membros declarados e activos..

Os delegados da commissão central assistem á installaçSò

é approvam-n'a. Nas cidades poder se-hão constituir varias

commissões lõcaes, segundo a cifra da população.

Quaes são na attbiuuiçõks da commissão local?

Fomenta as relações com a commissão central, pede-

llie os livros de propag iti-maçonica (o Mamtal e os

de que - folhas d o, o selio da
Liga; solhcita estes livros, e folhas para os membros acti-

vos, administra a caixa, distribue os soccorros, etel Reu-
nem-se todos os mezes, ou pelo menos de dois em dois,

nie/.vs. Uéiu d'i '- por aano lodos

os mi i

-\ fim de Ibesdar a pro-

gressos o adn obra, Os membros da

são são uui dois aniius. e podem ser reelei-

tos. Os divo; s$o secretos e por maioria!

absoluta de vo
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Qual é de facto a missão <!<' cada uma das commissõgt
locaes

'

Cada tuna d'esias commissões será um foco de pro-

paganda anti-joaçosica, e assim pôr-se-ha em practica, em
todos os pontos àcpaiz, aquelle grande dioto de Leãú xin:

«Arraneae á Maçonaria a mascarai com que ella se enco-

Lre, e mostrada tal qual è.»

que r fl CQírtraissão central e de i/ite modo >' Cfmsíiiuidu?

Na povoação principal de cada distrtcto ou província

(segundo o paiz) íi> membros activos formam :i commtsslo
central da Liga ànti-líaçonica. E^sta, provisória a principio,

è depois definitivamente constituída entre os membros acti-

vos pelos presidentes das commissões locaes, da sua cir-

cumscripclo.

Quaes sãe as Armrei içdss ãã commissão central?

A coraraissão central arrogada:

11 De mandar imprimir em numero sufEciente os Ma*
nttam da Liga Ânti-Maçonica, como lambem as folhas de

adhesão e de mandar fazer os sejlos da Liga. E de tudo

isto estará provida para satisfazer aos pedidos das com-
missões locaes

;

â) De se fornecer das mais brochuras e livros uaebão
de servir para a propaganda anti-magoniea de cada uma
das commissões locaes;

3) De escolher ou fundar como orgio da Liga um jor-

nal diário ou ;• - uma publicação semanal ou mensal;

4) Di' promover a fundação de commissões nas diver-

sas Localidades.

/;-.
. as fontes ie receita da commissão central

para fazer face a estas despesas?

Os donativos voluntários que llie farão cm vista do gran-

de bem que se espera, e a decima das cotisações regula-

res que cada localidade ê obrigada a enviar-Ibo.

Paia. a reeleição da commissão central e suas reuniões

regulares seguem-se as mesmas disposições que para ás

commissões locaes.

Judiai-' alguns dos uvitns ou folhetos xsti-maçonicos

gue a comnm rol se poderá encarregar de forne.cer

tis cnmmisffii s locaes.
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Além do Manual dct Liga Ànti-Maçmica;

A Encyelica Humamtm getms, de Leão \m.
A Maçonaria Desmascarada, com introàucção e notas por
dm Vimaranense (edição de Teixeira de Freitas) 300 réis.

A Maçonaria, o que ê, o que faz e o que quer,— diálogos

populares, lio réis.

O que éa franc-tnaçonaria, por Mons. de Segur.
A Maçonaria e os peto Es • Sr. Bispo de Olin-

da, com notas, etc., por um Vimaranense.
A Franc-Maçonaria <• a Revolução, peto Padre Gautrelel

5. J.; trad. do Sr. Conde de SamodSes.
A Maçonaria, por Gjt. (2 vbl.j

O Liberalismo Desmascarado, por um Jesuila; 1<§500 reis.

jBsímíío so6r« cf Franc-Maçonaria, por Mons. Dnpanlonp.
O Segredo da Franc-Maçonaria, por Mons. Fava, Bispo

de Grenobte.

Les S ecréfw ei ia Société, par N. Deschamps.; 2"

edit,, par Cláudio Jannet.

io Frii)H'-Mni;:i,í' !>i R&rolulion, par LouÍS d'Es-

tgmpes et Cláudio Jannet-

Xe Frànc-Maçon, par Ei k srt.

La Franc-Maçonnetie soumise au grandjour de I" publici-

ta, par Armanã Nenfi

La 'Froitc-Murmiuerie ctómasguée (févuc mensuelle),

M. RastonI, còUafcoratear de VVnivêrr.— me Cassette,

6. Paris.

VIII

PRIMEIRA PROPAGAÇÃO
E ESTABELECIMENTO DA LIGA N'UM PAIZ

Quem fará a Liga n'um 'padi

Os jornaes jue lhe uuizerem adherir. Espcra-se tme-

todos os órgãos da imprensa independentes da? lojas se as-

sociarão aos esforços da Liga <

i favorecerão a sua diffusâo.

Estes jornaes darão a conhecer o Manual e poderão ac-

crescentar ao .seu titulo as iniçiaes L. A. M. CLíga Anii-

Maçonica . E uma vez conhecida, propa i, ou col-

-lectiva ou individualmente.

Qual è a propaganda colectiva'?

K aquella que se faz por meto de assoeiaeõesjá existentes
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Ha em cada palz centenares de associações que já de
antemão estão em corpo e alma dedicadas á Liga e ao seu
fim,—Congregações e Ordens religiosas. Círculos e Asso-
ciações catholiças etc.—Cada uma d'estas associações pôde
primeiro adherir em corpo á Liga. depois diligenciara for-

mação da commjssao local, e as adhesões suecessivas no
seu seio e fora d*elle, etc... Só pelo mero facto d*csta

propaganda colleetiva milhões de membros podem ser-lhe

rapidamente aggregados. As casas ri 'ensino e os collegios

podem também constituir cada qual a sua eommiss5o, a

fim de estabelecer e propagar a obra entre a mocidade.

Qual é a propaganda individual?

Em cada localidade o sacerdote, o cliristão zeloso, to-

do o homem que reconhece o mal nas sociedades secretas,

desde çue lenha conhecimento da Liga Auti-Maçonica man-
da vir exemplares do Manual, commimira-os e fal-ns lêr

por todos aquelles que tem por capazes de serem mem-
bros activos.. . lendo encontrado mu certo numero pede

á cpmmissão folhas cie adhesãp e o sello da Liga e foi'-

ma com os primeiros admittidos uma cominissão local

provisória.

l)r que maneira se chegará a estabeleces e oiigani-

sab a Liga na cidade centrai ?

Quando a propagação colleetiva 09 individual houver

agrupado um de membros activos-, dez

d'entre elles fonnarío a eommissão central provisória.

Bastar-lhe-taa fazer as primeiKts despezas com a acquisição

dos Manuaes, das folhas de adbesão, dos setlos da Liga,

etc... Pouco e pouco se procurarão outros livros anli-

maçonicos, completarão o numero de 20 membros, e uma
vez estabelecidas as commissões tdeaes em 50 localidades,

í i definitivamente eleitos.

Gomo se chegará a estabelecer e a organisar-se a Liga

taãa localidade

"

Tendo a propagação colleetiva ou tal agrupado

numero -

l V>na for-

icipio é definitivamente aom rimei-

os declarados ou activos e approvada por
um delegado da commissSo central.
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IX

PROPAGAÇÃO ORGANISADA E CONSTANTE
DA LIGA

Como cotitimiará a propagar-se a Liga tuna vez es-

tabeteáda ?

Continuará a propagar-se mediante os esforços de to-

dos os sens membros e sobretudo dos membros activos.

Estes esforços tendem" a tornar membros declarados, ou
pelo menos membros da Liga, todos aquelles com quem tem
relações, amigos, eommercianíes, operários, etc.

B que tse detwá fazer para trazer d Liga noras mem-
bros ?

Espalhando O Manual dá Liga; e para tal Ihn milhares

de exemplares deverão estar ã disposição da commissão
central nas cidad ntenares nas localidades restantes.

Sò esta leitora moverá muitos a adherir, e a estes trará

folhas dé adhesão o membro activo para admittii-os na

Liga. ete. .

.

Demais, a leitura do Matmai excitará pelo menos dese-

jos de sè tornar mais instruído àcèrca da Maçonaria, e a

estes simples membros proporcionará o membro açtivp

outros livros anti-maçonicos da commissão local, e êspç-

eiahnenti tens de estudo, as obras de Clau-

dio lannet, I uaria Desmascarada, etc., cuja

propagação, po las revelações c documentos esma-
gadores • acham, temem sobreman i-

ra os mações. E • itura unirei á Liga todos

os liomens qas uão i pie. toem
ainda algum resto de sentimento christão ao coração.

A guem períetjce particularmente a n iba~

i Liga'!

Depois dos Bispo na ião ej i

leol

chi

'

diz aos bispos o Sober;

Pontifl Maçonaria a mascara com
«que se ae-atal como é; com discursos e
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«cartas pastoraes especialmente tendentes a este fim, tás-

«trui vossos povos. » Isto, Senhores, compete a nossos

chefes; mas observae que nus compete egualmente anos.

« Todavia uma causa Ião bulia e ctuma tão subida im-

aportancia, cbama lambem ena seu soccorro a dedicação

ijntelligenie dos leigos, mas que aJMera bons costumes e

*instrucção ao amor ela religião e da pátria. Fazei, Venera*

«veis irmãos por unificar as forças d'estas duas clasa

Se o Papa ordena aos bispos que reclamem o nosso

concurso, nos manda a nós por esse facto que tomemos
parte ria lacta. » ''Muito bemt apoiados! — Discurso de
M. Thêry na sessão geral do encerramento do Congresso
dos Cáthobeos do Norte, 1884.)

Mediante esta propaganda constante, conseguirá a Liga
•> seu duplo fim de umão de defesa e de preservação con-

tra a Maçonai •

Sim; por meio tia propaganda feita, segundo dissemos,

am todos os pontos do paíz. e peia praetica dos compro-
missos, a Liga á medida que se for espalhando consegui-

rá esse duplo liirt: será uma união de defesa, combatendo
a influencia maçónica em iodas as espheras de acçlbonde
os mações já reinarem; será união de preservação iiupe-

dindo-os de se intrometterem nos togares em inie não do-

minam ainda.

Oxalá que em todos os paizes se vejam realisados os

desejos do Summo Pontifico; «Quç todas as pessoas de
«bem se unam e formem uma vasta Uga de acção e de

iti-ações contra as sociedades secretas.»


